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Vamos ao primeiro dos Ires canto res, ainda 
nf.o conhecidos, c.le que nos dá no ticias em 
primeira mão o Summario de Affonso Me­
xia. 

Achal-o-hemoc; no seguinte Item, a pag. 
:.18: 

«It (nas le;iras de J1ila Framqua) A Fer­
nam Guomez camtor emquamto for merce 
dei Rey Je triguo tres moios, 3 moios (A' 
margem) (finado).» 

Esta verba está no original trancada, como 
o estão todas as dos agraciados que foram 
fo ll ecendo, á medida que o diligente guar­
da-liJJros d'el rei D. João 11 1 ia adiantando o 
seu Summario ão ha pois contar mais co m 
este se rvidor de Euterpe. 

Mas, fo i bom o aviso; boa a providencia, 
porque li vrou os vindouros .ele confusões 
parec idas com as que se reem engendrado 
á rod a dos d iversos Gil Vicente, P. nos des­
engnnou po r umn ,·ez, a respeito dl! um ou­
tro F'ernno Gomes, que, ahi por 1565- 1566 
1menoridade de D. Sebastião), foi Mestre da 
Cnrella de S . Nicolau. 

O Ferniío Gomes, de 1523, e o de 1565 po­
dinm ser um . J ão siío. Affonso J\Jexia teve 
o cuidado de prc\'enir-nos de que o seu mor· 
rer.1. - üm desengano que nos e\"ita mil 
séccas, de que se ririam, decerto, se ainda 
existissem, os ohitunrios parochiaesdo tem­
po do monar.:ha Piedoso. 
Fica- ~. e cntendendo1 pois, que se houve 

dois Gaspnr Dias, contemporaneos, p intores 
nmbos, ambos residentes e proprietarios em 
Lisboa, dc,·cndo um só, todavia, ter sido o 
aucror famoso do qundro da Descida do Es­
pirilo Santo, que se admirava na tribuna da 
Mi<>ericord ia . aquelln i\'lnnuelina joia de es­
culptura, de que nos re5ta o rendilhado 

portal, rematado por uma das diversas ca­
belleiras pombalinas, que por ahi campeiam 
ainda; não deve ser cousa de extranhar que 
tenha havido tam bem dois «Fernam Guo­
mez>i, que nenhum ohice se apresenta, que 
lhes neg ue a contemporaneidade1 antes de 
rigor se mostra que dos mesmos dias foram 
ambos; que ambos foram proficientes na 
Divina Arte, e que um sobrevfreu longos 
annos ao ou tro. 

Em summa, o problema dos dois Gil Vi­
cente não o temos nós ainda para resol-
ve r ? .. . 

Mas ... não diYaguemos. 
Uma vez que Fernão Gomes ( 1.0 ) é falle ­

cido, mal apparece, diga-se a lguma coisa do 
que vislumbrámos do Fernão Gomes (2.º) ; 
do conspicuo, e por certo mui diligente Mes -
tre da Capella da parochial egre ja de S . Ni­
colau. 

Devemos-lhe tal atc enção, não ha duvi­
dai-o, porque a um Mestre de Capella de 
uma das mais nobres e opulentas parochias 
lisbonenses do xv1 seculo, chamasse-se clle 
como se chamasse, deve-se - h avemos de 
provai-o -deve-se mencão reveren te. Este 
Fernão Gomes não devia; não podia ser qual­
quer nullidade no seu tempo. 

Quer isto dize r que não militem razões 
analogas em favor dos artistas a quem Af­
fonso Mexia se refere ? - De modo algum. 
Para que serviria íl-os desentranhar : se o 
não merecessem, da sequidão do rol do ré­
gio fúnccionario? - Os artistas que estão 
sendo objecto d'estas desata\"iadas linhas 
teem, com effeito, seus direitos a serem 
apontados, ninda que não seja senão para 
que se vá. por que assim o digamos, corpo­
risando essa Instituição que se chamou a 
Capella Real, e que tanto merece ser estu­
dada. 

A verdade é, porém, que, taes quaes a 
seccura do rói que lhes denunciou a exis­
tencia, Barryo Novo e seus collegas são para 
nós menos que mumias. 

Cada qual d'elles ap resenta-se-nos apenas 
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como se o seu contorno corporeo estivesse 
riscado n'um papel, sem aponte de muscu­
la'tura, sem ondulaçóes anatomicas, sem o 
claro-escu ro que ellas originam, sem ·relevo; 
chato e duro, emfim, como a brancura da 
folha onde tivesse sido riscada apenas uma 
fórma humana; mais nada. 

Que são, com effeito, mais que sombras, 
Duarte Fernandes, João de Lorca, o enygma­
tico Barryo Novo, ou o proprio Fernão Go­
mes e os mais, que mal se nos deparam, 
para logo se deixam tragar da Morte, sem 
nos legarem a mais insignificante informa­
ç!o b10graphica? ,!'Jão . parece, rea~mente, 
que taes nomes nao vICram aos bicos da 
penna de Affonso Mexia, senão de proposit0 
para que os mortaes que assim se chama .. 
ram podéssem bradar à posteridade, através 
a caligem dos seculos, sumindo-se para logo 
na campa: - Sabei que eu tambem existi, 
ó geraçóes por vir ! ? 

-Mas que merecimentos tivestes vós 
para comêrdes o trigo que S. A. vos man-

. dav-a abonar? - Ere1s tenores melodiosos ? 
Ereis baixos profundíssimos? Ereis.bem tim­
brados barytonos? - E a figura? E as fei~ 
ções? Fo~tes alt~s? Fostes bem proporcio­
nados? Tivestes fraca estatura? Olhos, nariz 
e boca. dizei, que eram ? Como os tínheis ? 

- Silencio tudo' ; silencio profundo! 
Seriam já velhos estes cantores em 1523, 

e tremer-lhes-iam a vóz e as mãos, se­
gurand0 a solfa, como ao bondoso e taba­
quento Carrion, da Sé Patriarcbal, em 1854? 
- Ou estavam ainda no verdor dos annos, 
e disporiam de vozes eguaes á maravilhosa 
vóz de soprano, avelludada e terna, que ba 
bons . cincoenta annos e~hoava pelo recinto 
d'essas egrejas de Lisboa, modulada pela 
gar5anta mais peregrina que ainda ahi en­
cantou o publico das grandes solemnidades 
religiosas d'esse tempo ? ! 

Eram encantadores sop ran istas, esses can­
tores, como o foi Francisco Araujo, como, 
antes d'elle, o fôra o velho e alquebrado Be­

.navente, ainda que menos mavioso e terno, 
ou eram cana-rachadas de insupportavel au­
dição, como, pelos mesmos tempos do velho 
Carrion, o era o dorminhoco Mendes Leal, 
e o teem sido outros mais? 

Que figura fariam, em summa, todos 
aquelles cantores quinhentistas, envoltos nas 
amplas samarras, apinhados ao longo da ba­
laustrada do côro da Capella Real, psalmo­
deando as antiphonas e os kiries do ritual, 
sob a immediata inspeccão, entendida, e de­
certo exigente, do fanatico e rechonchudo 
D. João IU, que os ouvia em beato silencio, 
e os julgava a todos, ali perto, detrás da 
cortina, entre o seu sumilher e o seu confes­
sor? 

Ninguem nos poderá responder, já agora, 
a uma só d'estas perguntas. 

Barryo 1ovo, Jo~o de L orca, Fernão Go­
mes, Pedro T orsilho, F rancisco. de Sngum 
(Sahagun ?) , Pero de Funes, Duarte Fernan­
des e João L ourenço sombras eram, som­
bras ficaram. Se bons, se maus cantores, el­
rei D. João Ili, que os julgou a todos, pa­
rece que a quasi todos considerou em cgua l­
dade de circumstancins; a quasi todns agra­
ciou com O!I rncs 3 moios de triro, da rn­
bella. Portanto, sem esquece r os que faltam, 
viremo-nos, sem mais divagaçóes, para o 
bom do Fernão Gomes (2.º) e para a opu­
lenta parochia que serve de moldura ao seu 
fugitivo esboço. 

GOME:'> DE 81<1TO. 

(Continuaçáo de uma serie de artigos publicados no~ 
n.05 107, 110, Ili, 112, 113, 117, 120 12) e 127) 

Escola allemã 

E' uma das mais fecundas. O numero dos 
violeiros allemães attinge proporções ex­
traordinarias, mas o typo geral do:s seus pro­
ductos deixa bastante a desejar. O verniz 
vermelho escuro ou ama reli o é de mau tom: 
o aspecto dos instrumentos é pouco agrada­
vel : apezar de terem os .if gernlmente bem 
talhados e a voluta de bôa fórma, ha qual­
quer cousa de mal acabado nos specimens 
correntes da fabricacão allemã. 

Isso não quer dizér todavia que não tenha 
havido auctores classicos, que são ainda 
hoje muito apreciados, e que de fórma al­
gnma se podem esquecer. Os Stainer, os 
Albani, os Klotz pertencem de certo a esse 
numero e d'elles nos vamos occupar em 
breve. 

Uma das curiosascircumstanciasque acom­
panharam a formação e existencia dn es­
cola allemã é que as primeiras tentativas dos 
italianos n'este campo d'industria artística 
tão tiveram o menor echo na Allemanha. 

Emquan to Gasparo da Saló e o primeiro 
dos Maggini davam em Brescia a fórma de­
finitiva ao violino, os violeiros allemães tei· 
mavam na exclusiva fabricacão das violas e 
dos alaudes, a que de resto ;mprimiam uma 
inexcedível perfeição. 

Em meiados do secu!o xv11 a arte do vio· 
lciro tinha attingido na Allemanha o seu 
apogeu e o admiravel trabalho dos alaudes, 
das violas de .gamba e das ,·iolas d'amôr 
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d'essa epoca, ricamente incrustadas de ma­
Jrererola, de marfim e de tartaruga, são o 
melhor testemunho do alto ~rau de perfei­
ção a que tinha chegado ah este ramo de 
a rte. 

I"~ no ernrnnto não só foi excessivamen te 
tardío o advento do piccolo violino entre os 
allemães,como tambem se pode afirmar que, 
áparte Stainer e Mathias Albani, não houve 
um violeiro allemão que désse á sua obra 
um cunho de verdadeira originalidade e que 
pudesse impôr-se, como qualquer dos vio­
leiros cremonenses, á admiração da posteri­
dade. 

O modelo primitivo dos violinos allemães 
era bastante grosseiro e peccava pelo exces ­
sivo arqueamen to dos tampos e por outros 
promenores que lhe davam um antipathico 
a<>pecto, sem que as qualidades sonoras 
n'isso houvessem de ganhar. Alguns violei­
ros allemães, inspirados talvez no exemplo 
de ~ainer e de Albani, Yoltaram as suas vis­
tas para a [talia · em vez porém de manter 
uma personalidade inconfundivel como a 
d'aquelles dois mestres, deram-se a copiar 
servilrnente os modelos italianos, especial­
mente os de Nicolau Amati. 

Fizeram-o com indiscu tivel habilidade, mas 
não conseguiram vencer nem mesmo atte­
nuar a immensa voga e popularidade de que 
gozaram os instrumentos de Stainer e que, 
em boa verdade, era absolutamente justifi­
cada. 

E' porcanto por esse que m1c1aremos a 
li~ta, náo longa, dos principaes geige111na­
clter da escola allemã. 

Stainer 

Jacob Stainer (162 1- 1683) passou du rante 
muito tempo pordiscipulo de Nicolau Am ati, 
o que de fórma alguma está confirmado nem 
pelas investigações dos seus biographos, nem 
pelo caracter perfeitamente deflnido da sua 
obra. 

Stainer é tudo o que ha de mais allemão 
e apezar de ter visitado Cremona e Veneza, 
como ditem, e ter portanto reconhecido de 
J1isu o alco grau de perfeicão que attingira a 
sua industria n'aquellas cidàdes, conservou-se 
absolutamente allemão em todas as parti­
cularidades do seu estylo. 

A sua obra de violeiro é no emtanco tão 
notavel como a dos melhores fabricantes 
italianos, exceptuando Antonio tradivarius 
l 'elles ap_parecem, é certo, varias anomalias 
e indecisoes que, a nosso vêr, só mostram 
da parte do celebre violeiro a preoccupação 
constante de melhorar e talvez a lucta entre 
o desejo de manter uma inconfundível indi­
vidualidade e a suggestão dos maravilhosos 

trabalhos italianos do seu tempo; é apezar 
de tudo positiYo que o acabamento dos ins­
trumentos sahidos da sua officina de Absam 
é precioso a todos os respeitos. 

Os .fl~ a voluta, os filetes são tratados por 
mão de mestre: tanto o tampo harmonico 
como o fundo !'ão extremamente abahula­
dos: o verniz) vermelho alaranjado, é da 
mais fina qualidade. 

A obra prima de Jacob Stainer é a colle­
cção dos famosos violinos eleitores, nome 
que lhes proveiu de terem sido o fferecidos, 
ao que se diz, aos doze eleitores da Allema­
nha. 

Georges Hart no seu bello livro sobre o 
Violino falia d'esses ins trumentos nos se­
guintes termos : - «A madeira de delicada 
escolha, o admiravel acabamento do traba­
lho, tudo faz d' estas obras d'arte um objecto 
encantador, cuja lembrança nunca mais se 
apaga». 

Jacob tainer é um dos auctores que tem 
sido mais frequentemente imitados e con­
trafeitos; os verdadeiros instrumentos da sua 
marca pagam-se por preços exhorbitantes, 
como os das melhores fabricas italianas. 

Em uma nota que um obsequioso corres ­
pondente nos forneceu de instrumentos va­
liosos existentes no Porto figura um Stainer 
de 1650, em poder do sr. Brunner. 

Com o apellido de Stainer ainda existiram 
dois outros violeiros allemães : - Markus 
(1650-1 660), irmão de Jácob, que fez alguns 
violinos de tão bom acabamento como po·· 
de rosa sonoridade e Andreas ( 1660) que tal­
vez não tivesse parentesco com os prece­
dentes e se limitou quasi exclusivamente ao 
fabrico de quin tões e barytonos de viola. 

Albani 

O primeiro do nome era Mathias Albani 
( 1621- 167 3) que foi discipulo e copista de 
Stainer. 

E xagerou a curvatura dos tempos e deu 
aos seus instrumentos um aspecto pesado e 
pouco elegante; o verniz é de bella appa­
rencia mas tem o defeito de se descamar fa­
cilmente, havendo violinos de Mathias Al­
bani cujo verniz já desappareceu de todo. 

Valôr ap:-oximado 6011>000 réis. 

O filho do precedente foi artista de muito 
maior importanc!a. 

T ambem se chamava .Mathias, ignorando­
se as datas precisas do seu nascimento e 
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fallecimenro e mesmo o período exacto da 
sua producção ( 1 ). 

O caracter itaiiano das suas obras differe 
em tudo e por tudo do trabalho paterno, o 
que não é para extranhar visto ter trabalha­
do longos annos em Roma e Cremona nas 
officinas dos melhores fabricantes italianos. 

Alguns especialistas fazem-o mesmo figu­
gar na lista dos violeiros italianos, apezar de 
ter datado um grande numero dos seus ins­
t rumentos de Botzen (All emanha) sua te rra 
natal. 

As madeiras empregadas são magnificas e 
o talhe dos inst rumentos é d'um bellissimo 
estylo. Attribue-se-lhes um valor que o~cilla 
entre 100~000 e 200';//>ooo réis. 

Co nsto u-nos ha tem pos que exis tia e m 
Cabeceiras de Basto um vio lino d' es te aucto r 
com a data de 17 12, mas nada podemos di­
zer sobre a sua authenti.:idade (2 ). O violino 
estava em venda, á data que d'elle tivemos 
noticia. 

Houve tambem um José A lbani, filho do 
precedente (Botzen, 171 9) que pouca impor­
tancia teve como violeiro. 

Um outro Albani, de P alermo ( 1633) e 
ainda um outro, de Gratz ( 1650) são simples­
mente citados nas obras da especialidade, 
como art istas secundarios e cuja biographia 
não poderia portanto interessar n'esta rese­
nha. 

Klotz 

A familia Klotz ou Kloz, de Mittenwald 
é uma numerosa fami lia de vio lei ros q ue flo­
resceu no ultimo quartel do seculo xv11 e 
durante todo o 5eculo x v111. 

O prime iro Klotz de que resam as chro­
nicas é Mathias, que trabalho u de 1670 a 
1700 aproximadamente e passa por ter sido 
discípu lo e imitado r de Stainer. 

l ão igualou porem o mestre, nem na es­
colha das madeiras nem na composição dos 
vernizes. 

Mathias Klotz applicou duas especies de 
etiquetas nos seus instrumentos, umas ma­
nuscriptas, outra~ impressas. 

Como valôr commercial, urna rebeca d'es­
t <t marcd raramente attinge e nunca excede 
a jo~ooo ré is. . 

Jorge K/011 (1700- 17+0), filho do ante­
rior, tez bqns instrumentos que se distin-

' 1 os trcs auctorcs que consultamos encontram-se as 
seguintes da1;1s: 16So-168o, 166o-16cp, 1670-1710, pelo 
,111c preferimos por d.: !:-anda essa i1westigaçáo. 

•Constatemos, c11 pa:;saut, que se é verdadeira a eti­
queta, temos uma nova versão cm completo desaccórdo 
de datas com os 3 auçtorcs ço11sullados. 

0 uem pela côr amarellada do verniz. A ta ­
fentosa violinista portuense lJ. Ophelia ~o­
gueira d'Oli\'eira possue un ... a rebeca d'este 
auctor, mr.s a data de 1760 que se Yê na res­
pectiva etiqueta faz-no<; duvidar um tanto 
da sua authenticidade. 

Sebastião f{lot:; ( 1730-1760 aprox.), outro 
filho de i\lathias, é considerado o m.1is ha­
bil violeiro da familia e o estylo do seu tra­
balho S~tpera, pela ue\icadeza e pelo acaba­
mento, o de todos os outros seus parentes. 

Os tampos são relaci''<1mente menos ele­
vados e os vernizes variam muito, predomi­
nando comtudo as côrcs escuras. 

Os distinc tos amadores Antonio Lamas e 
Ceei! Mackee possuem rcbecas de Sebastião 
K lo tz, tendo a do p ri meiro a da ta de 1760 ; 
a de Ceei! Mackee não tem data indicada na 
etiqueta. mas a sua authenticidadc fo i perem­
ptoria rn ente affirmada pelo sr Hill, dr.: Lon­
d res. 

Um outro Mathias J{lot7 ( 1732- 1770) que 
se suppóe neto do primeiro Klotz, tambem 
fabricou instrumentos de corda, sendo d'clle 
uma viola d'amôr de 1 j'.)2 que se en.:on tra 
no museu do Conservatorio de Paris. 

João Carlos (1741-17 o aprox.) se 11ão é 
parente dos anteriores tem os mesmos pro­
cessos de trabalho e emprega a mesma côr 
escura do verniz. Uma rebeca d'cste auctor 
póde cotar-se em 30:,Pooo aproximadamen­
te. 

Egidius J{lolf ( 1765 17 9 aprox.) é tam­
bem um dos bons artistas d'esta familia. 
Julga-se que era irmão de Sebastião. 

o Porto ha alguns violinos d' esta marca; 
o dist incto professor Carlos Dubini possue 
um com a data de 1765 e os srs. Gab rie l 
Guimnrães e Elísio Anneda, violi nistas ama­
dores d'aq ue lla cidade, tee m tambem ms­
tru rnentos assig nados po r Egidius. 

Sobre José Klot7, um outro violeiro d' esta 
fam il ia, são bem pouco positi v<is as nossas 
informacões. Uns auctores dão-n'o como 
irrnão de Egidius, outros como filho. Lau­
rent Grillet, sem determinar o parentesco 
que este violeiro podi:.i ter tido com os Klotz 
J:Í citad-:.s, transcreve uma etiqueta com a 
data de 17<)3, mas o violino do nosso dis­
tincto professor Julio Cardona, que é tam­
bem d'esta marca, tem a data de 1738. Des­
nortea-nos esta ultima cifra. A ser verdadei ­
ra, nem José Klotz podia ser filho de Egi ­
dius, nem a etiqueta de Laurent Grillet tem 
a menor verosimilhança. 

Hornstai:ner 

Somos levados a citar esta familia de vio­
leiros de l\ll ittenwald mais pelo facto de exis­
tirem numerosos violinos de 1 Iornstaú1e r no 
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nosso paiz, do que pr0priamente pela noto­
riedade da marca, cujo valor é muito discu­
ti vel. 

Citam-se cinco artistas d' este nome, José, 
André, Martinho, Antonio e Mathias e salvo 
o primeiro que parece ter trabalhado no se­
gundo quartel do seculo xv111, todos os ou­
tros pertencem ao fim d'esse seculo e prin­
cipio do immediato. Convem todavia pôr de 
remissa essa affirmati\·a, que pelo menos no 
tocante a José Hornsta'iner é cabalmente des­
mentida pelas etiquetas dos instrumentos 
que vamos citar. 

De facro os srs. Henrique Pereira de Oli­
veira, Dr. Emilio de Oliveira e Elisio Aned­
da, todos residentes no Porto, possuem vio­
linos de José Hornsta'iner, tendo os dos dois 
primeiros as datas respectivas de 1791 e 1793. 
Ora a data mais recente que vemos citada 
para os violinos d' este auctor é a de 1735, o 
que nos faz suppôr que ou existem dois fa­
bricantes d'este nome, particularidade até 
hoje ignorada, ou aquellas datas são de pura 
phantasia, o que parece menos provavel visto 
não se tratar de marca que valesse a pena 
contrafazer. 

Mmhias l Iornst.'iner ou Horenstaºiner dei­
xou melhor nome. As rebecas de Antonio 
Francisco ogueira, Henrique Carneiro, Hen­
rique Guimarães e Henrique Pereira d'Oli­
ve1ra, violinistas portuenses são de Mathias 
Hornsta'iner tendo as trcs primeiras a data 
de 1791 e a ultima a de 1793. 

O professor Alexandre Ferreira tambem 
tem uma rebeca d' este auctor e o Dr. Ko• th 
uma violeta, mas ignoramos· lhes a data. 

(Continúa) L. 

===:::::::.==============: 
li axprnssão musiaal 

(Sob o ponto de vista da Sciencia e da Poesia) 
VI 

A Genese da expressão musical. A alma 
humana , as nacionalidades , os indivi­
duas. 

(Continuado do n.0 128) 

Dos pianistas, quem não tem por ventura 
folheádo com delicia esse explendido ca­
derno intitulado oos myrthos» em que a 
cada passo se nos deparam sob os dedos de ­
liciosas combinacóes de notas e mil impre­
vistos arabescos~ 

E <iecerto não forma elle excepção na 
obra de Schumann : o genio allemão dis-

posto por instincto de raça a elevar-se aos 
mais altos píncaros da Idéa, concentra de 
ordinario num s6 plano as suas forças e 
energias. 

D'ahi as vastas agglomerações sonóras das 
symphonias de Beethoven, as infinitas deli­
cadezas dos Poemas lyricos, das melodias e 
das peças l!v;es de Schumann, as prodigio­
sas excentricidades de Franz Liszt, e a al­
li?nça, já agora cousummada, da Sympho­
ma e do Drama. 

Acabamos de nomear a Franz L iszt: nin­
guem como elle contribuiu a propagar os 
cantos do seu paiz. A sua vida foi apenas 
um longo apostolado cortado aqui e ali de 
extranhas aventuras. Elle evangelisava a seu 
módo sem nunca perder de vista a imagem 
da terra natal para onde, e bem a miudo, as 
suas preferencias o levavam, e cujos effiuvios 
musicaes de con tinuo semeava no seu cami­
nho, como se nelles eff ectivamente vivessem 
e vibrassem as proprias almas dos seus con­
terraneos. 

Hoje que mais e mais a Hungria vê su­
mir·se, perante a absorpção germanica, a 
sua autonomia politica, as Rhapsodias de 
Liszt, a sua Phantasia l11111gara, o seu poema 
Symphonico Hungaria, tomam todas as 
proporções de um protesto. 

A Russia, a Belgica, a Hespanha, a Scan­
dinavia, a Inglaterra, a Grecia respectiva­
Mente affirmam por innumeros cantos na­
cionaes, a sua individualidade musical. O 
Boléro veio-nos de Hespanha, a Russia po r 
diversas vezes nos tem feito entrevêr as 
suas dansas provinciaes, as suas lindas can­
cões. Os themas escocezes e irlandezes de 
ha muito passáramos mares e ouvem se hoje 
pelo mundo inteiro. A Suecia enviou-nos a 
tão deliciosa Meckeus Polska que Arnbroise 
T homas soube aclimatar entre n6s interca­
lando-a no quarto acto do Hamlet, não sem 
primeiro a desfigurar avisinhando-lhe ine­
ptas bordaduras. 

Ha alguns annos uns mocos estudantes 
das Universidattes de Upsala' e de Christia­
nia vindos a Paris pela exposicão de 1878 
familiarü:áram-nos um tanto coin os Hym­
nos do norte. Os de Lindblad, de vVenner­
berg, de Sodermann e outros cujos auctores 
nos são desconhecidos, apesar da pouca ori­
ginalidade da musica não se podem todavia 
considerar como obras banaes. O tom é no 
fundo severo e m~lancholico, se bem que a 
nota alegre por vezes transpareca. 

Ha nelles um não sei quê de extranha­
mente fascinante: são másculos e viris como 
um contar de Ossian. 

A lenda dinamarqueza da «Fille du roí 
des Aulnes» forneceu a Niels Gade um es­
plendido assumpto. O viajante ao visitar a 
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solitaria charneca onde a \Villis encontrou 
o bello cacador nada sente que a musica por 
sua vez lhe não transmitta, pois encarna em 
si propr~a, ro.r assim ~ii.zer, tudo o que de 
immatenal existe nos sltlos agrestes, nos ro­
chedos banidos pela brisa gelada, nas pay­
sagens luarentas, nas correntes e nos preci · 
picios do paiz onde as fi~ções que expõe 
passam por se ter dado. 

A França, paiz litterario por excell.encia, 
não ficou tão pouco desherdada. Ebnos de 
claridade e de luz antes de ti.:do, nunca os 
musicos francezes se poderam resignar a 
contentar apenas a uma éli·e intellectual. A 
terra que deu á luz os Revolucionarios de 
1793 e essa amplificação de rhetorica pom­
posamente empenachada a que chamamos 
Marselher.a, quasi não tem produzido um 
verdadeiro artista em cuja alma não exista 
o zelo caloroso do apostolo e em cujas veias 
não corra o sangue do tribuno e do heroe. 
O francez não gosta do isolamento : não lhe 
agrada nem lhe convém a solidão. Se é 
Poeta, dirige-se ás multidões e ensina-lhes 
a Justica e o Dever : se é Pintor sabe resol­
ver coi11 ousadia os mais cemiveis proble­
mas : Se é musico ambicióna encadeál-os 
nos sons da sua lyra, empregando para isso 
ou persuasão ou violencia. Desde Cambert 
que em certos t rechos de - Po111011e - e de 
- Les peines et les plaisirs de l'a111our -
dois ou tres dialogos de summa delicadeza 
e ,·arias phrases que muitos dos modernos 
mestres teriam orgulho em haver firmado, 
até Berlioz que nos Troye11s, fez revi\·er o 
drama lyrico para Yergonha dos contei:npo­
raneos e successores que nem o suspeitam, 
sequer, pens,1ram sempre os compositores 
- francezes de nascença ou por inclinação 
- que perderam com a palavra a parte mais 
forte do seu pode r. Lulli, Rameau e Jean 
Jacques Rousseau, que é nosso dever citar 
menos pelo seu- Devin de vil/age - que 
por varias reivindicações não raro j uJicio­
sas, Gluck e finalmente Spontini, de conti­
nuo procuraram obter poemas bons. Quando 
os não obtinham ressentia-se-lhes disso a 
inspiração. Berlioz, symphonista n~ui·o mais 
que dramaturgo, não poude resignar se a 
eliminar das suas obras instrumentaes o de­
cantado texto. E se não vêde: a S.y111pho-
11ia fantastica, é um verdadeiro romance; 
o l-Iarold em !ta/ia, uma paizagern servindo 
de fundo a um H.lyllio; 7?,_omeu e Julietta, 
um drama; a 111archa funebre para a ultima 
scena do Hamlet, um baixo relevo funera­
rio; o 'R,gquiem, uma visão antecipada do 
juízo final; a Symplzo11ia fimebre e triu111-
phal, um Hymno revoluciona rio; a !11/mzcia 
de Christo, uma miniatura da Edade média; 
a Caça fantastica do segundo acto dos 

"Troyanos», uma scena muda e por i"so tal­
vez duplamente tocante, na qual se adivi­
nha o que era de todo imposs1vel apresen­
tar ou descrevêr: o mysterio de amôr que 
se effectua ali no interior de uma gruta na­
tural sobre um banco de musgo abrigado 
por estacionarias nuvens, entre o f uzilM dos 
relampagos pelas Horestas e a queda medo­
nha das correntes que loucamente se despe­
nham ... 
Dido vê-se desde então condemnada á morte 
ou a uma vida de eterno desprezo, pois que 
te\'e Enéas etfectivamente por amante! ... 

E dito isto conclua-se: a grande origina­
lidade da Franca consiste na fusão da mu­
sica e da Line'ratura. Della nascen1 certos 
fragmentos que em Franca apenas poderiam 
brotar, por exemplo : as' estróphes do Ro-
111eu e .Juliell a, a 111archa junebre: ccJetez les 
Fleurs» da mesma ohra, o la111ento dos 
« Troyanos» e mil outros trechos das obras 
lyricas de Berlioz, sem falarmos nas suas 
obras symphorncas que seria então mistér 
citar em peso. 

Des_çam porem de mais um grau ainda e 
possuiremos completamente a genese 1 gene­
sis, geracão) da Expres~ão Musical. 

Temos no primeiro grau a alma humana, 
principio e fim de toda a sensação. 

o segundo grau as 11acio11alidades, ori­
gens das diversas modificações que a affe 
ctam sob a influencia das mudancas clima­
tericas, geographicas ou atmos'phericas: 
finalmente em terceiro grau deparam-se-nos 
os !11div1duos 

E por aqui nos temos que deter. As in ­
vestigações as mais summanas levar-nos­
hiam sobre este ponto demasiado longe. Se 
nos fôsse necessario prornr porq uc razão 
Beethoven differe essencialmente de Bach 
ou de Schumann, por exemplo, se nos fosse 
forçoso determinar os motivos que ftzeram 
de Wagner on de Berlioz o-; incansaveis 
adversarios das adocicadas cancõcsinhas de 
·Boieldieu ou de Donizetti, se' decalhada­
mente tivessemos que falar das muitas per­
sonalidades marcantes da arte musical um 
volume decerto não nos seria baseante. 

T eríamos forçosamente que escrever uma 
biographia universal. A nossa ambição po­
rém não vae tão alto. Feliz por nos ser da ­
do esc.larecer cercos pontos mnis ou me­
nos nexplorados da esthetica con templando 
com since ra admiração a soberania explen­
dida que determina neste mundo o des­
abrochar progressivo das nossas faculdades. 
E a Expressão 1\1usical é, por assim dizer, 
a emanação da alma universal. Cabe por 
terra, sem ella, toda a harmonia, e a musica 
priváda do poder vital que a collóca acima 
da linguag em) torna-se o mais insípido e o 

-
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mais réles àe todos os rui dos: vinda da 
Alma tem de volver á Alma forcosamente. 
Por isso um poeta francez, e o m'aior de to­
dos, no dizer de Heine, soube escrever com 
.verdade, este verso de maravilhosa e sim­
ples concisão. 

•Oú manquenL les concerts il n'y a point d'hommes 
(libres * 1.º• 

l Contimía ). 

...=>k... -k.. ~~ :,le _ __=>k_ .*__:,,L ~ ~- '>k .:.la..-*. 
~~~~ ~-.,,ç-41= ~ ~ ~ ,,._..~ ~ 

u// bel/o é norma dei/a 
1•ita. (' la 11i/a stcssa. » 

Esta di-aincta cantora, que nós temos tido 
a t'eiicidade de ouvir ha tres epocas, é um 
<los sopranos ligeiros que goza actualmente 

1\Iaria Galvany 

de maior nomeada. Ainda bastante nova tem 
já p ercorrido os principaes theatros da Italia , 
Real de Madrid, etc. E' necessario ouvil·a 
para se poder ª'·aliar quanto o seu talento 
se im põe em todas as operas que canta! 

Como verdadei ra artista reune dois ele­
mentos primordiaes para uma grande can­
tora: um bom methodo de can to, e uma 

* 1 .n) •••••• E ainda ha qem ~e adnme de Portugal ser 
a terra dos • D 1ct a dores• ! 

(tra f.J 

clara orientação artistica nas diíferentes per­
sonagens do seu escolhido reportorio. A sua 
voz cat ac teristica de soprano ligeiro, traduz 
todas as vibrações dos seus sentimentos que 
aureolados como por uma luz divina, lhe illu­
minam constantemente a estrada florida da 
Divina Arte, que é para Maria Galvany, todo 
o seu Ideal, todu a sua Vida!! 

Se a ouvirmos na Lucia, e na TraviaLa, 
papeis tão oppostos, vemos dois trabalhos 
burilados com um fino criterio artistico ! Na 
Lucia a sua voz eleva-nos, na Traviata o de­
bate t~a paixão impõe-se, subjuga-nos! Por­
que Galvany nao esquece o mais pequeno 
detalhe, sabe encarnar-se na personagem 
dando lhe vida, sem o mais pequeno exa­
gero! Sente dentro de si essa força incom­
paravel, que a faz e levar consrnntemente 
n'um pedestal de g lorias, e que se chama 
Talento! 

Ao publicarmos hoje o seu rerrato, estas 
poucns li,nhas tr.::d.uzem apenas, os traços 
geracs d esta d1stincta cantora que tem 
ainda diante de si um brilhante futuro! 

Maio 190-1-. 

ALFR1 no PtNTO (Sacavcm). 

~li co:ru:: E'R'Jros li~~ 
,,--- ?"O"-~~ ""'~ 

Em 18 d'este mez no Gremio Commercial 
do Porto deu o talentoso pianista Pedro 
Blanco un1 interessante concerro, cuja pri­
meira parte era inteirnmente consagrada a 
Griep;. 

Do famoso compositor scandinavo tocou 
10 sr. Blanco duas sonatas, op. 7 e +5, das 
quaes a segunda com \'iolino e ainda a Po­
lonaise de Paderewski e a Tarantela de 
Gottschalk, sendo muito victoriacio. 

O Yiolinista Julio Caggiani, o violoncel­
lista C. Quilez, o amador de canto J. Brito, 
o pianista-acompanhador Xisto Lopes, bem 
como o sexteto Quilez, abrilbantaram o 
programma com variadas peças musicaes 
que tambem obtiveram o mais lisongeiro 
exito. 

Em homenagem aos congressistas extran­
geiros que ha pouco nos ~isitaram, oílere­
ceu-lhes o gover~o uma festa de gala no 
theatro de D. 1\lana em 23 do corrente. 

Alem da representaç~o da espirituosa co-
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media de Marcellino Mesquita, Peraltas e 
Secias, executou-se todo um programma de 
obras musicaes, excellentemente interpre­
tadas por D. Guilhermina Suggia \ violon­
cello ), D. Virgínia Suggia (piano ), Francisco 
Benetó (violi'no ), Carmo Dias (guitarra), to­
mando ainda parte a optima tuna da Escola 
Po.lytechnica sob a direcção intelligente e 
cmdadosa de Alfredo Mantua. 

E como se houvesse receio de que tanta 
e t5o boa musica parecesse aos nossos dis­
tinctos hospedes mesquinha offerenda, ainda 
tivemos, aux intervalles, o sexteto do thea­
tro na propria sala de espectaculo e a 
banda dos marinheiros no atrio. 

Seria ocioso encarecer a forma brilhante 
como se houveram os illustres artistas que 
abrilhantaram esta solemnidade: são clles 
demasiado conhecidos do publico para que 
os nossos elogios se tornem perfeitamente 
e scusados. E se o calôr dos applausos com 
que foram recebidos não poude attingir a 
intensidade habitual, é isso devido á quasi 
abso luta auscncia do publico verdadeira· 
mente amador, que teve de ceder o seu Jo­
gar n'esta conjunctura especial aos ele­
mentos officiaes que al i se não podiam dis­
pensar. 

E estes elementos officiaes, a não contar 
un:ia que outra excepção, são a propria an­
th1 tesi:: da Arte, bem o sabenrns. 

Consta-nos, porem e oxa lá nos te nham 
mal iniormado, que alguns dos artistas que 
tomaram parte n'esta festa foram com·ida­
dos como simples amadores, o que signífica 
em portuguez castiço - não receberam re­
munerncão alguma pelo seu trabalho. Em 
bôa verdade não nos espanta o facto, n'uma 
terra onde ninguem pensa em defender os 
interesses do artista e onde os assumptos 
d'esta natureza se encaram nas e~tacões di­
risentes com a rrais condemnavel IÍgeireza 
e mdiffe renca. 

E' no enÚanto forçoso que se comece a 
reflectir na injustiça d'cste caso. 

Depois de longos annos de labores, em 
que o musico se viu a braços com mil coo · 
trariedades e transtornos, desa judado de 
tudo e de todos, a luctar desesperadamente 
com o desanimo e por vezes com os mais 
lastimaveis embaraços materiaes, chega fi­
nalmente a uma relativa noto riedade. 

Toca n'um theatro de 2.ª ordem, já tem 
3 o u 4 lições e falia-se d'elle o bastante 
para não morrer de fome e para começar a 
crêr que a sua Arte serve para mais alguma 
cousa do que para desfastio dos serões fa­
miliares. 

Pohre visionario ! 
A breve trecho terá logar uma festa de 

caridade e lá vae elle, vivamente sollici adJ 

pela commissão, para mostrar os seus ta­
lentos e a sua ... philantropia. 

A esse succedem se mil outros convites, 
mais ou menos .. . caritativos, em que o po­
bre musico ainda positivamente aos tombos, 
sem ganhar um real. Umas vezes é a grande ' 
dama que sollicita o illustre artista para or­
namento e brilho do seu salão, outras é a 
festa de amadores a que é preciso prestar 
auxilio, outras ainda é o beneficio do collega 
a quem se não pode recusar - e são tantos 
casos especiaes em que tudo se obtem por 
dinheiro, casa, luz, creados, bombeiros, po­
licias, etc., etc. e em que só a remuneração 
do artista é systematica e infallivelmente 
esg, uecida. 

Elle não recusa nunca: anda n'uma roda 
viva. E julga innocentemente a cada sacri­
ficio feito que, se não aufere bene ficios ma­
teriaes da exhibicão platonica a que o for­
çam, outras benesses o esperam de indirecta 
mas segura vantagem: julga que poderá 
contar em um dado momento de affiiccão 
com o auxilio d'aquelle qu~ obsequiou : 
julga pelo me:·1os que cria em volta Je si 
uma atmosphera de simpathia, que a turba 
dos invejosos e dos malquerentes não con­
seguirá ,dcst~uir: e acaba mais cedo ou mais 
tarde por convencer-se de que, sem vanta­
gem de maior, foi apenas victima de uma 
violencia constante, quasi diremos de uma 
chantage que a lei náo pune e que os seus 
representan tes são ás vezes os primeiros a 
patrocinar. 

Nâo merece um pouco de a ttenção este 
caso r 

A extrema lentidão com que os nossos 
serviços typographicos são 3eralmenre feitos 
obriBa-nos, bem a nosso pezar, a dar este 
origm<•l á imprensa em 25 do corrente. 

Assim temos de limitar-nos a si111plesmen­
te annunciar a matinée de alumnas de D. Pal­
myra Mendes, effectuada a 26, o concerto 
popular que em 28 realisa o professor Rey 
Colaco, dos mais interessantes por ser ex­
clusivamente composto de trabalhos nacio­
naes e o da Real Academia de Amadores de 
Musica, em que tomam parte como solistas 
a talen tosa violinista O. Esther de Campos 
e a distincta amadora de canto D. Regina 
Negr5o. 

O concerto da Sociedade de 1\111sica de 
Gamara que annunciavarnos no numero an­
terior só se pode effectuar em princípios de 
junho e a 5 tem logar o da Academia dos 
Estudos Livres com a conferencia sobre 
Beethoven, pelo íllustre poeta e amadôr 
d'arte, o Sr. Dr. Manoel d' Arriaga.' 

A 8, na sala Lambertini, deve realisar- se 
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a apresentação do violoncellista , iederber­
ger, a que n'outro Jogar n )S reportamos. 

Por lapso não alludimos no momento 
opportuno ao ensaio de discipulos que os 
distinctos professores portuenses D. Arman­
da e Carlos Dubini effectuaram em 14. do 
co rrente maio. 

, o Primeiro de Janeiro que remos á vista 
tecem-se rm:gados louvores aos irmãos Du­
bini, q.ssigna;ando en tre as alumnas pianis­
tas D. B aydée tf Andrade Ltue tocou a Pathe­
tica de Bee[hoven e D. Esther Guimarães a 
qu em cou be uma So11ata de Haydn e entre 
os disc ipulos de vio lino D. Ophelia de Oli­
veira, que é uma das mais tal en to sas disci­
pu las de Dubini e o jove n rebequ.sta Anto­
nio Férrei ra que é, ao que parece, uma ri­
sonha esperança no horisonte artistico do 
Porto 

.............................. ....................... 

MAX BENNO NIEDERBERGER 
Vamos ter bre,·emente a \"isita d'este no­

ta\'C'l ,·ioloncellisra austriaco, professor do 
fos1it1110 Nacional de .\1usica do Rio de Ja-

~li Benno Niederberger 

neiro, muito estimado e considerado na ca­
pital brazileira. 

a sua passagem para o Rio, para onde 
se dirige brevemente no vapô r «Prinz Se­
gismund», deter-se-ha algumas ho ras em 
Lisboa e offe rece rü no salão Lambertini 

aos membros da imprensa peri0dica um de­
licado e interessante rec11al, cujo programma 
é o seguinte : 

1 ~\1orceau de concerl . . . .. 
II a) Noct11r11e . . . . . . . . . . . .. 

b) Concert-masurka . ... . . . 
III Sonata.. . . . . . . . . . . . . . 

Servais 
Chopin 
Schroeder 
Rubinstein 

. -. áo . vem fora de proposito uma ligeira no­
t1c1a b1ographica, com que faremos aos nos­
sos leitores a singela apresentacão do artista. 

Conta hoje 4+ annos o violÓncellista 1 ie­
derberger. Tinha apenas 10, quando come­
çou os se us escudos em Graz, sob a d irecção 
do professo r Bauer e como lhe não faltas­
sem nem aptidões nem boa voi1 tade, foi en­
viado em 1874 para o Conservn to rio de Lei­
pzig onde trabalhou distinctamen te até 1877 
com o g rande professor Carlos Schroeder. 

1 'esse anno contractava-se como solista 
na O pera de Budapest e, ao cabo da epoca 
lyrica , emprehendeu com notavel exito uma 
to!trnée de concertos pela Allemanha e Aus­
tna. 
· Nomeado professor da Escola de Musica 

de Graz, onde esteve alguns annos, inter­
rompia no emcanto de quando em quando 
os trabalhos do magisteno para dar concer­
tos no estrangeiro. Estava em Londres, na 
epoca de 18 G-87 quando lhe offereceram 
do Brazil o logar de solista de violoncello 
no C lub B eethoven, do Rio, logar que accei­
tou e onde se conservou a té 1889, em que 
aquella associacão se dissolveu por di ffi cu l­
dades financeiràs. 

Foi em seguida, po r propos ta da princeza 
D. Isabel, nomeado professor do Imperial 
Conservatorio do Rio de Janeiro e solis ta 
dos concertos classicos, dando porem ainda 
alguns conce rtos em Montevídeo e Buenos­
Ayres a ntes de tomar con ta d'aquellcs hon­
rosos cargos. 

Actualmei1te é professor do Instituto Na­
cional de Musica, que é, como se sabe, o 
conservatorio musical da capital brazileira, 
mas interrompe ás vezes os seus trabalho3 
escolares para realisar diversos g iros artís­
ticos no novo e no velho mundo. 

Em 1899 tomou parte com Saint-Saens 
nos grandes concertos do Rio de Janeiro e 
de S. Paulo. Agora tem ao que parece van­
tajosas escripturas para a Allemanha e Aus­
tria. 

ULTIMA HORA : - O conce rto Nieder­
berger só te rá togar, se o paque te se de­
morar o tempo sufficiente em Lisboa, e 
n'e~se caso serão fe itos avisos nos jornaes 
dia rios. 
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Corta de Washington 
1S de maio. 

Até que emfim lhe posso escrever ! São 
+ e meia da manhã e os pardaes já chilrêam 
nas arvores d'este grande parque, porque 
W ashington não é outra coisa: todas as ruas 
têem arvores em 2 renques, e algumas em 4; 
alem d'isto os parques, as praças, a que cha· 
mam aqui circulos pela sua fórma, e os jar­
dins em frente das casas, tornam o arvore­
.do continuo. E' um encanto. 

Desde a minha ultima o movimento mu­
sical cresceu, exactamente por se approxi­
mar o fim da estação, porque n'esta cidade 
como na Europa central os concertos ces­
sam apenas o calor aperta. E' srande o nu­
mero dos concertos porque a talta de tem­
po accumulou os programmas por tal fórma, 
que tenho de ser mais incompleto do que 
nunca, por me referir a concertos ouvidos 
ha um mez. 

Temos em primeiro logar a Clarence Ed­
·dy, reputado o melhor organ!sta americano, 
que se apresentou a 19 de abril na 1.ª egreja 
Baptista, que tem absolutamente o aspecto 
e as condicões de uma sala de concerto ou 
de conferencias. E' um magnifico amphi­
theatro, amplo para 2.000 pessoas. 

Este organista orca pelos 45 annos, e dei­
xou-me a impressão' de se embara<;ar ou de 
se demorar na mudanca dos registros, ao 
ponto de quebrar o rigor do compasso e a 
regularidade do rythmo, nos andamentos ra­
pidos. T ocou bem, mas sem espirito, a Toc­
cata e:n já maior de J. S. Bach e a fantasia 
op. 101 de Sa!nt-Saens,· que é aliás obra de 
folego com elevação de pensamento e com 
riqueza de fórma; sentiu e exprimiu bem a 
nova sona ta op. 89 de Guilmant, cantando 
admiravelmente no Sonho e no Cantabile, 
revelando rigor e certa grandeza no Tempo 
de Marcha da entrada e no Grande Cooro 
da 4.ª parte. 

N'esta onala Guilmant mostrou progres­
so, pensando mais em Bach e no caracter 
do orgão dô que na musica moderna, sem 
deixar contudo de ser d' este tempo; e além 
d'isso usou do contraponto como mestre. 
sem o mostrar . 

. A peça mais inspirada que ouvi n'esta noi­
te, foi a de Edward Elgar, para quem julgo 
inutil chamar a attencão dos patricios - Sur­
sum Corda (Elevacão }-uma novidade, que 
me lembrou Palestrina pela sua grandeza e 
simplicidade e Beethoven pela profundeza 
da expressão. 

Esta musica foi transcripta para orgão por 
E. H. Lemare . A Toccata emjá maior de 
William Faulkes pareceu-me um estudo de 

contra ponto : foi dedicada ao organista. O 
lnter111e110 de Alfred l lollins é absolutamen­
te o contrario: uma delicada melodia de cara · 
cter italiano, cm1tabile, que foi muito applau­
dida e bisada. O conce rto co ncluiu com a ce­
lebre .i\Iarcha e Côro do 1~m11ha11ser tocados 
com vigor. 

Menciono como original ao tenor Tom 
Greene que figurou n'esta noite: é um ra­
tão que fecha os punhos e atira os braços 
para diante quando sobe na escala musical. 
Parece que está soccando a melodia! 

A 22 tivemos aqui Reisenauer, que vinha 
precedido de 1 ew York de grande fama, não 
só como o primeiro inte rpre te de Liszt, mas 
tambem co 110 o melhor pianista, que visitou 
a America depois de Rubmste in . Pareceu· me 
exagerada a 2 . • parte d'este reclame, mas 
não: Reisennuer não está o mesmo que ou­
vi em 19 00 em Leipzig e Berlim. adquiriu 
plasticidade, toca. egualmente bem a todos 
os autores, e seria egual ao nosso Vianna 
da Motta se tocasse Bach e Beethoven 
como elle, e se não abusasse do abafador. 
Tal foi a impressão que elle me deixou des · 
de a Fa ntasia em dó menor de Bach até á 
Rlzapsodia. l11111gara ~m sol maior de Liszt, 
passando por Scarlatti, Handel, Haydn, ;\lo· 
zart, Beetho,·en, Schumann e Chopin, um 
verdadeiro concerto historico. 

Apreciei o cuid<ido, direi até o amoroso 
cuidado, com "lue elle tocou a Scarlatti, 
Haydn e Mozart, diminuindo com o abafa­
dor a sonoridade do piano de caud,. para se 
approximar do gravicembalo e dos pianos 
do seculo v111. 

A sonata op. 1 1 1 de Beetho,·en, embora 
incomple ta, seria admiravelmente tocada , 
se lhe não faltasse sonoridade : não com 
prehenji esta falta no pianista que acabava 
de ser tão minucioso em tal materia. A peça 
que elle tocou na perfeição f?i o (,arnaya/ 
de Schumann; com uma variedade de ex· 
p ressão e com uma plasticidade de techni­
ca, admiraveis. 

Em Chopin egualmente bem : off uscou a 
Paderewski e a Pachmann, que tinham aqui 
tocado ha pouco tempo 

Em resumo Reisenauer está quanto a mim, 
superior a !)'Albert, canto mais que este ul ­
timo descurou o machinismo n ponto de fa. 
zer má fi~ura ha dois mezes, e m Berlim. O 
piano não o ajudou : era um Everett. Reise­
nauer disse me porem que gostava d'elle ! O 
publico não gostou. 

A celebre soprano L ilian Nordica deu uma 
recita de q1ridade a 23, na esplendida sala 
de baile do Willard, o primeiro hotel d' aqui. 
O salão, que enche todo o 10.0 andar estava 
repleto, apesar do preco elevado dos bilhe­
tes ordica é soprano' dramatica: tem uma 

..... 
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bella voz, um pouco estridente no registro 
agudo, mas cheia e pastos::i nos outros re­
~~stros; phraseicl com intelligencia, canta 
com sonoriJade e calor, sobretudo no que 
é theatral. e exprime-se com egual ch1reza, 
nas tres línguas, ingleza, franceza e allemã. 
Cantou egualmC'nte bem o Sonho do Tris­
tão e Isolda de Wagner, a Mia Picerella do 
Salvador Rosa de Carlos Gomes. e as 3 joias 
lm Kahn de Grieg, Es blinkt der Thau de 
Rubinst<-:in. , e Hlaldesgesprach de Schu­
mann, de caracter tão ditlerente . Graciosa 
e meiga nas Cnnções populares escossezas, 
sobretudo na Mx bo)I', Fammie, foi extraor­
dinaria de vigor na lnvocacão do II acro da 
Walkyrie ! < • 

Todás as peças do pr0gramn1a me pare­
cem dignas de en riauece r o repo rtorio d~s 
nossas amadoras. Interessa rão por certo á 
Ex.ro• Sr." D. Sarah Morta Marques, de quem 
me lembrei quando ouvia a 1 ordica. 

A 2+ tiv.emos a orchestra <lo Festival de 
Boston sob a direcção de Emil Mollenhauer, 
no 1ew National Theatre. Este bello con­
juncto de umas 40 figuras é nota\'el pela 
fusão das sonoridades e pela certeza no 
ataque, soando sempre como se fosse um 
só instrumento. Mollenhauer é um bom re­
gente, pertence á escola de Nikisch, de quem 
aliás não foi discípulo. 

O concerto foi um tanto original por se 
dividir em duas partes independentes e des­
conexas; na primeira parte musica d'orches­
tra, e na segunda musica dramatica, o 3.0 

acto <lo Fausto de Gounod, inteiro, sem 
scenario, sem tra"esti, simplesmente can­
tado á bocc11 da sccna ! Um desencanto, o 
Fausto assim interprctrado, comtudo o r­
chestra e vozes bem. Miss Sexton foi uma 
encantadora Margaridn, miss Mulford can­
tou alternadamente por Siehcl e por Mar· 
tha. Cowper fo i um rasoavel Fausto e Mar­
tin um diabolico Mefistophe l e~, com um 
vozeirão mas sem timbre e sem estylo. 

Na primeira pnrte ouvi duas pecas novas: 
a abertura Cockaig11e de Elgar e' o poema 
symphcnico D. Juan de Ricardo Strauss. 
l:. digo-vos francamente que não sei qual 
será melhor, parecendo-me comtudo, n'esta 
primeira e unica audição, que a abertura de 
Eigar é superiN pela inspiração e pela uni­
dade da idéa musical, ao poema de Strauss. 
Elgar e um compositor de primeira o rdem, 
e conhece os recursos da orcliestra como 
poucos: é sempre claro na harmonia, por 
mais complicada que seja a trama da com­
posição, e não visa a etfeitos, mira simples­
mente á idéa que o captivou, segue a e des­
envolve·a. 

O D. Juan de Strauss, de q.uem vos fal­
lar<'i nn proximn cnrcn, é maic; elaborado, 

tem aqui e alli relampagos de gen io, mas a 
idéa musical atfrouxa, ás vezes some se para 
apparecer depois, mas no todo mostra o 
cunho <l'um musico de primeiro ordem. 

As outras pecas foram uma 11alsa lenta 
ás vezes interessante de Henberger, o pro­
logo dos Pagliftcci bem cantado por Miles, 
o concerto em sol menor de Saint-Saens 
re~ularmentc tocado por um joven pianista 
Silvio Risegari, antes violinista, se me não 
engano; a a~ia da Suite em r é maior de Bach­
W1lhelmj tocada pelos 1.0• violinos, n'um 
andamento pouco conforme com o L ento 
que está marcado; e por fim a abertura do 
<f annhauser admirave lmente tocada. Em 
summa bom concerto e boa orchestra, muito 
superior á d'aqui. 

e. M.a:LLO. 

~ liY~.(o/...@X.l!Jo'/.-@V~X~.c&>~'X'Y. ·~;,<!l,;x:._,..)<8> 

' 
Cfl ~ T~Ci\S 11Tftll111l~AS 

I 

31au C11mt11ho - Episodio doloro­
so, de Eloy do Amaral e Carrasco 
Guerra, approvado em merito 
absoluto no concurso lit teraiio 
do jornal O Dia. 

Ao iniciar hoje na C!Arle éN!usical esta 
seccão de Criticas Litte1·arias, vou-me refe­
rir 'a um pequeno livro que tenho ha dias 
sobre a mmha mesa de trubal ho, e que se 
intitula Mau Caminho, pequena historia dra· 
matisada de uma desgraçada cujo numero in­
felizmente é tão g rande, e que os auctores 
do livro narram com uma simplicidade en­
cantadora dando·lhe uma fe ição tão moral 
que pode se r lido oo r todos sem receio. 

Carrasco Guerra e Eloy do Amaral são 
dois temperamentos artísticos a quem está 
reservado na cultura das lettras portugue­
z~s, um esplendido caminho de honra e glo­
na. 

N'este pequeno drama em que se deba­
tem paixões tão diversas, os auctores syn­
the tisam as lucras da alma de um modo no· 
tavel. 

Eloy do Amaral é um estudioso, profun­
dando os mysterios da natureza. 

Carras;o Guerra é um impressionista, um 
espírito vibratil, prompto sempre a enthu­
siasmar-se por um ideal. Trabalhando muito, 
tendo sempre em mira o mesmo Ideal, au 
reolado pela mesma luz, a sua ohr& é o per­
feito estudo d'uma realidad e pungente onde 
ha gritos de revolta ~ lagrimas ardentes de 
paixão. Não pretendo aqui contar t odo o en­
redo do Mau Caminlio, niío dispóe a re\'ista 
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de espaço para isso, nem mesmo é neces­
sario rcretir os louvores que tem tido a im­
prensa diaria d~ Lisboa e Porto, quiz apenas 
em meia duzia de linhas descre,·er a im­
pressão, que me fez, depois d"uma leitura 
rapida esrn pequena obra 1ue será a base 
d'um grande edijii.:io litterario, que os auto­
res teem em ,·1sta e que terá por tim mos­
trar o vicio com toda a crueza do realismo 
e reg1..neral o peln educação moral e pela 
vontnde. 

Muito breve Yirá á luz o romance lnuteis 
que pelos traços gcraes que os auctores me 
conrnram deve faze r successo. Os lnuteis é 
uma obra de.: estudo, e m que novas paixões 
se debatem n'um meio opposto ao do Mau 
Caminho mas feito com tal arte que tenho 
a plena certeza que Eloy do Amaral e Car­
rasco Guerra em pouco remro terão os seus 
nomes consagrados ! 

5 - V - 1904. 
JoÃ0 DE1<STAL. 

~._.,.2 ..-::.".) l::::-.._ . 1 . ~) 

~I N O TI C I A RIO I~ 
~ ~~ÇY' "1' ~) 

DO PAIZ 

Acabamos de receber um interessantis­
simo artigo sob re As tres maneira.~ de Verdi, 
cuja public<lção reservamos rara o proxim o 
numero. 

E' o riginal do nosso ill ustre collaboraJor, 
o sr. Arthur 1ogueira, a quem agradecemos 
rc1: horndamen te a ~entileza da 'off erta. 

Prome tteu-nos tambem uma notic ia sobre 
o orgão axpressillo de Mustel, um outro dos 
nossos talentosos co ll abo rado res, o sr. Er­
nesto Mnia que regressou ha pouco de P a­
ris, onde foi propos itadamente para estudar 
os aperfeiçoamentos actuaes d'esse instru· 
mcnto, maravilhoso para os pianistas sob o 

VI()LE'l"'A 
VENDF.-SE uma de \•alor, que per­

tenceu a um dos primeiros artistas 
portuenses, jft l'allecido. 

Diz-se n' esta rcdacção. 
PRAÇA DOS RESTAURADORES, 44 

ponto de vista da orchestrnçã ·; e da expres­
são. 

E rnesto l\laia, que é o primeiro artista 
portuense que se dedicou ao cultivo do or­
gão 1\1 ustel, trabalhou durante a sua perma­
nencia em Paris com Joseph Bizet, madame 
Stornoy e com o proprio Alphonse Mustel, 
mostrando-se-nos encantado com o conviYio 
com esses mestres e satisfeitíssimo com os 
\"Miados recursos que offerece este bello ins­
trumento, tão pouco · conhecido en tre nós. 

Fazemos votos para que o notavel musico 
portuense se resolva a fazer-se ouvir em L is­
boa, em um ou mais concertos, especial men­
te consagrados ao o rgão expressivo. 

Vianna dn Motta parte na data de hoje 
pa ra Lond res onde tem alguns concertos de 
escrip tura. Findos c\l es voltará para a Alle­
manha e irá passar o verão em uma estação 
de aguas aonde o acompanharão alguns dos 
seus d1scipulos. 

~ 

Partiu para New-York. e~cripturado pa ra 
uma serie de concertos, o nosso amigo e il­
lustre hary~ono portu~uez D. Francisco de 
Sousn Couunho. 

O sr. José Pacini a-;sumiu a direccâo e em­
preza do th cri t ro dclla Pcrgola, de f' lorença. 
Fazem parte da companhia sun irmã a illus­
tre cantora Rcginn 1 ' ncini, o tenor Bonci, o 
maes tro Lombardi, etc. 

c8:> 
O tenor portuguez Joaqu im Tn 1 nre<; fo i 

convidado pcln e m preza do Colyscu dos Re­
creios pa ra dar al i algumns rec itas, niio tendo 
po rém -:hcgado a um accordo nas clausulas 
do cont ra cto. 

O sympathico artista annun-::iou na sema­
na passnda um concerto em Coimbra. 

ARTE MUSICAL 
CO~IPBA~l-SE os 11. 0~ f. 2, 6, 9, U, 

40, 42, ~6. 37 e S9 da presente 
publicação. 

Diz-se n' esta redacção. 
PRAÇA DOS RHSTAURADORHS, 44 
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®li 1Rlk JIA ~:IDwu~ 
FABRICA DE P I ANOS - STUTTGART 

----~>·+·<4-----

A casa fJARJ~ llA.RDT, fundada em 1855, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o §YStema americano. 

Os pianos de CARL JIA.RD'r, distinguem-se por u m trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito eias­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a constrncção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARi .. llARDT~ obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d 1honra); Paris, 1867; Vicnna , 1873 (medalha de 
progresso, a maior disti11cçãu concedida); Santiago, 18i>; Stuttgart, 188 I; 
etc., etc. 

Estes magnificas pianos encontram-se á venda na CASA LArtl­
BERTIIWI. representante de CARi .. HARDT. em Portugal. 

~~~ ~~~ l ~~----- ~' J 
AUGUSTO D'AQUINO 

i\genGia !]n teFnaGional de J!xpedições 
SUCCURSAL DA CASA 

Serviços combinados para a importação de generos estr angeiros 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
>l n » Anvers • » » Carl Lassen 
» » » Liverpool » i> Laogstatr, Ehrenberg & Pollak 
» )) » Londres » » Langstaff, Ebrenberg & Pollak 
» n >l Havre » >l Langstatr, Ebrenberg & Pollak 
EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS 

TELEPHONE N.º 986 End. tel. CARLASSEN - LISBOA 

(~ l~i ·x~ Rua dos Oorreeiro~, 92, 1.º 

'Ô~~- ~~ 
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Litterat ura musical 
Erne sto ' rte iI·u: - Diccionario biographico de musicos portuguczes, 2 Yol. 

adornados com 33 retrat0s, fóra do texto e na sua maior parte absoluta­
mente ineditos, broch.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Encaden:ado com capas especias . .... . . . ... . ......•.. ... ...... . .. 

E1•11est o '1 i c h·a: - Diccionario musical, ornado de numerosas grav., ( 2 . • edicão 
Micbel' angelo La.mbertini: -- Chansons et instruments, renseigneme'nts 

pour l'e tude du fo lk-lore portugais (não está no commercio) .... . .. . 
Arte llu1llicn l : - Revista quinzenal fundada em i899 e illust;-ada com gravu­

ras, cada anno publicado. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . .....•... . .....• 
Rncadernado com capa especial. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . .. . 

A. nnuario l'tluNicn J. fundado em Tgoo. Luxuosa publicação ornada de mui-
tas gruvurns. Cada anno. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 

Canto e piano 

4':if>ooo 
5':if>5oo 
1':if>800 

- ;j/> -

2':if>400 
3;n>ooo 

1 JpOOO 

Pe1·eil·n : - ;'\atu:. est Jesus, texto portuguez . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • Soo 
~chira : - Sognai, texto itali:mo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 300 

» L'ultima lagrima, texto italiano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 

Violin o e piano 
DusA la: - Feuille d'album........... .. ...... . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 

Piano só 
Battmann ; Aida, petite fantaisie . . . . . . . . . . .......................... . 
B e llando : - Melodia romantica ... . ..... . ...... . ............... . ...... . 

» Nostalgia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bomte mpo: - Chrysantcme, menuet. .... . ..... . ...............•....... 
Bra,;n : - Perle du Chiado, valse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . . .. . 
B1·inita. : - Romance sans paroles .. . . . .. . .... . .... ..... . . . . . . . .. .. .... . . . 

,, Menuet . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . .. . .. . .... .. . . .. .. . .. .. .. .. , .. 
Car1>e ntie1·: -· Aida, transcription facile . . . . . . . . . . .... . .. ... .. . .... .... . 
Colnço : - Fado llyla rio .. ... .. .. . . .. . . . .... . .. . . . . . . . . . .. . .. . . ..... . . . 

» Fado corrido e Fado do Pintasilgo .. . . . . ..... . . . . . ....... . . . .. . 
Daddi : - Rimembranza, valsa. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ........ . .. . .. . . . 
Furtado: - Zininha, valsa ... . . . ... .• ...•. .. ................. . ....• . .. 
BusNla : - - Quarta Rapsodia portugueza. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . 
Lace1·da : - Cancão do Berco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • ... . ............ . .... 

» Lusfranas, valsâs. . . . . . .... . .. . .................. . ...... . .. . 
l'tlackee : - Caressante, rnlsa . . . . . . . . . . . . . . ... . ... . .................... . 

» .t-Ioney 1\1.oon, valsa ... .. . . ............ . ....... . . . .. . ........ . 
Unntua : -Grata, valsa . . . . .. . .... . . • ......... . ......... . . . ........ . . . 

» Pas de q uatre (Broinhas de milho) . . . . . . . . . . . . . .......•..... . . 
» P'ra ingfez vêr, valsa ................•. . .... . ...... .. ......... 

Jtlascar enllaN : - Celeste, polka ....... . ...... . .. . .... . .. . ............. . 
Oeste11 : - Clochette des Alpes . . . . . . ......................... . .. . ..... . 
OJh·eira : - Caldas Club, pas-de-quatre ...... . ........• . ................. 
Pert~ira : - Lisboa á noute, valsa . ... ..... . . . .. .. ... . • ..... . ............. 
Pinto: - ConfJ.dence, ,·alsa ....... .. .. .... . . . . . .. ........ . . .. ............ . 
Ro,•er: - Arte Nova, valsa . . . .. ... ... . .. . ..... ... .. .. ... .... .......... • .. 
SapeUi: -Espoir d'amour, valsa .. ... . . . .. .. ... .. .. . ..... .. .. . ......... . 
Collecc;ão ele- Fatlo!lil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. . 

GRANDE SORTIMENTO OE MUSICAS NACIONAES E ESTRANGEIHAS DE TODAS AS EDIÇÕES 
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PROFESSORES DE MUSICA 
l~~~~----~~~~~~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~~~~~~~~!!!!!!!!!~~!!!!!!!!!~~~!!!!!!!!!~ 
'A.d e lia ll t. .. l n z . protessora de ptano, Rua. do Jardim á J::strella, 1 2 - 1 

1 Albe rto Lima. professor de guitarra, .R.ua da Conceição da Gloria, 23, 3." 
Albe rto Surti. protessor de canto, 'R._ua Castilho, 34, 2.0 

A.l e xnndre ()lh' t."i rn. professor de bandolim, Ru:i. da Fé, 48, 2.-o-­

A. l (•x uucl1·(" 1& ... y Coluc;;o. professor de piano, R. N. de S i'ranczsco d_e_ P.-a-ul_a_,_4_8_, 

1 

A.lfa·._.. d -o t1a n tua . professor de bandolim;-Calçâdado Fori1<! d~ Tijolo, 32, 4.0 l 
A. o dres Goni. professor de v1ohno. cPraça do Príncipe ·l(eal, 3 r, 2.0 

j A.ntonio Sollt"r. professor de p iano, Rua éi'Ylalmerendas, .33, PORTO ' 
1 Candida CiUa d e L e moH. professora de piano e orgão, L . de S. Barbara, 51, 5.0

, D. 
CarloN G onç al ' 'eN. professor de piano, Travessa da Piedade, 36, 1.0 

C a r lo8 1!!9a.m paio. professor de bandohm, ·f(_ua de .4.ndãiur. 5, 3~-.o·--------
Eduardo Nicolai . professor de violino, iriforma-se na casa LAMB.t,'RTJN J 
Erne tt&o Vi eira, J<ua de ,::,anta Martha. A. · 

F lora d e Nazarll'itll S i h •a. prof. de piano, Rua dos C..:aetanos. 2 7, 1 ° 
Frauc i8CO Bahia. professor de p iano, Travessa do Noronha, 1 (1 , r .0 

Fr•a.nciieo B e u e tó. professor dt! violino, informa-se na casa L_ A_M_ H_E_ R_1_'J_N_ l.---ll 

f.;ui1bf'rm111a c;allado. prof. de piano e bandolim , R Pasclzoal Mel/o, 131, 2.0 , D. 
fl•e n e Zuzarte. professora de piano. Rua José Estevam, 27, 3.0 <JJ. 
JNolbut- Roque .. professora de piano , T ravessa d: S. José, 27, 1.0 , E. 1 

eloão E . da n:atta dnoior. professor de piano, <"f(ua Garrett, 11 :.l. -----·----'• 

1 

doaquim A. Hartlns .lunior. protessor de cornetim, R . das .Salgadeiras, 48, 1 •0 

d08é 114."nriqoe do~ Santos. p rof. de violoncello, 'R ... S . João da éJvlatta, 6J, 2.0 

dulietta H i rNch. Rua Raphael d'Andrade, <E_, G., 3.0 

Leon .tame t. professor de piano, orgáo e canto. 'Travessa de S élvlarçal, 44, 2.0 

1.uc ilia Moreira. professora de musica e piano. 'T. do ,.'"Moreira, 4, 2 .0 1 

n.m• San::uin~tti. professora de canto, Larpo dri (,onde Barão . .QT, 4.0 

---·.:.;_-'------- ---li 
Manuel Gome M. professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, .31, 3.o 
JlarcÕA Gnrin. professor de piano, 'R._ua de S. Bento, 98. 1 . 0 

llla.ria ua.r&tarida Fa•anco. professora de piano. 'Í{ua FormÕsa, 1 7, 1. 0 

Oc·tavia Hnnsch. professora de piano, R ua 'P almira, 10, 4.0
, E. 

Philome na. Rocha. professora de piano: Rua de S. Paul-0-, -2-q-, -4-.0-,·-E=-. --·---Ili 
RodriflO d a FonNe ca. prvfessor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 137, 2 .0 

Victoria llh-é N. professora de canto. Praça de 'D. Pedrn, 74, 3.0
, D. 

~A~'t@" 
L__~~ 

1\1.!:U"SIC::.A.~ ~ 
1 \S) 

Precos da assignatura semestr a l 
' 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Por tugal e co lonias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . ...... ~ . 
'\lo Brazil (moeda forte )... . . . . . . . . . . . . . . . .................... . 
Estrangeiro.. . ...... . ........ .. ... .. .......... . . . . . ............ . 

P r eQo avulso l 00 r é il!lõ 

l://>200 
1://>800 
Fr. 8 
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